SISTEMAS DE VOTO ELECTRONICO
Com o crescer da Internet e o seu desenvolvimento apareceu o voto electrónico. O voto electrónico é um mecanismo que cada vez mais se utiliza quando existe eleições ou referendos nos países democratas. Este novo sistema é mais avançado do que aqueles até agora testados, garantindo maior segurança e privacidade.
Este é um sistema que, de facto já foi testado no nosso país pela primeira vez em 1997, depois em 2001 e mais tarde em 2004 e já este ano nas últimas eleições embora com um número reduzido de pessoas visto que estas experiências se circunscreveram a pequenas localidades; no entanto, já há vários anos está previsto e por diversas vezes concretizado em vários países tais como os EUA, Reino Unido, França, Países Baixos, etc., onde parte da população já expressa a sua opinião de voto através do voto electrónico (presencial ou não presencial) com uma certa confiança no sistema.

Um sistema de voto electrónico é um sistema que permite guardar informação acerca do voto, esta informação é processada como se fosse uma informação digital. Poderá ser um voto presencial (nas situações em que as pessoas têm de se deslocar aos locais habituais de voto, mas com a diferença que não existirá o tradicional papelinho para registarem o seu voto, o que lhes será dado para o efeito será um monitor electrónico com as várias hipóteses de voto de entre as quais as pessoas terão igualmente que escolher nos mesmos termos que até hoje têm feito) ou então pode ser um voto não presencial (neste tipo de voto electrónico, a cada um para votar bastará apenas de um computador com acesso à Internet, não haverá sequer a necessidade de sairmos das nossas casas).
Podemos identificar certos objectivos que o sistema de voto terá que garantir, esses objectivos poderão ser: suportar diferentes tipos de voto, tais como legislativas, referendos ou autárquicas, assegurar que só pessoas registadas podem fazer a votação, que não se pode votar mais do que uma vez, que o voto continue a ser secreto, e que os eleitores acreditem que o sistema é viável e que faça com que estes acreditem no próprio sistema.
A confiança num sistema de voto, seja este electrónico ou tradicional, é um factor muito crítico. No sistema tradicional, a confiança é obtida por estarem diferentes pessoas com interesses indiferentes nas mesas de voto. Num sistema de voto electrónico, para conseguirmos a confiança das pessoas temos que garantir que ninguém, sendo esta quem for, consiga manipular o sistema. Isto pode ser conseguido fazendo com que vários agentes tenham participação no sistema e que tenham funções variáveis mas especificas.
Um dos problemas do voto electrónico é o porquê das pessoas ficarem tão receosas acerca da máquina de voto. Não existe nenhuma maneira de o eleitor saber o que a máquina de voto registou acerca do seu voto sendo que este é o maior receio acerca das máquinas de voto. Existem registos de erros das máquinas de voto nomeadamente nos EUA onde as pessoas se queixaram de as máquinas terem bloqueado ou mesmo votadas sozinhas quando estas se preparavam votar. Assim podemos por a perguntar no ar se as máquinas e o seu software não são verificados? E a resposta é óbvia, claro que sim, as máquinas são devidamente verificadas. No entanto, quando se faz o teste, o que se procura são erros lógicos e erros que possam surgir na contagem, não buracos de segurança no software, este será um aspecto que sem dúvida se terá de melhorar.

Como qualquer sistema este também tem os seus riscos. Potenciais riscos num sistema de voto electrónico é, por exemplo, a intervenção de pessoal não autorizado no sistema. Outro risco é a dificuldade de detectar e identificar o erro e de onde provém o mau funcionamento coisa que não se verifica nos métodos tradicionais.

No entanto, o risco mais receoso é o sistema falhar quando se pretende obter os resultados tendo tal acontecimento efeitos completamente desastrosos na medida em que é toda uma eleição que pura e simplesmente desaparece, trazendo consigo o desperdiçar de elevados custos económicos que determinada eleição necessariamente acarreta e um aumento da já grande desconfiança das pessoa no método em questão.

A tecnologia de voto electrónico tem que ter novos desafios de forma a melhorar o sistema; tais desafios podem ser o voto electrónico via Internet de forma a encorajar as pessoas a votar sem necessitar de sair de casa e despender de tempo o que poderá ter como maior e de certo modo feliz consequência o facto de aumentar os índices de participação, provavelmente o absentismo iria diminuir bastante. Também assim iria permitir que os eleitores não necessitem de se deslocar ao distrito onde estão destinados a votar; também assistiríamos a uma diminuição dos elevados custos que são necessários para uma eleição a nível nacional; o voto pela Internet iria de igual modo contribuir para uma contagem dos votos muito mais rápida tendo por consequência um resultado final das eleições bastante mais cedo do que no sistema tradicional. 
Para além destes pontos essenciais, existem ainda muitas vantagens, especialmente para a cidadania, uma vez que passaria a existir uma maior igualdade entre todos os cidadãos. As pessoas com deficiências motoras, visuais ou mentais poderão exercer o seu direito de voto sem quaisquer restrições, graças a este novo método tal e qual como qualquer outra pessoa que não seja portadora de qualquer anomalia física visto que até hoje, em muitos casos, estes constituem motivos de abstencionismo nos vários sufrágios. Outras pessoas que poderão sair beneficiadas com o sistema em causa são os nossos tão numerosos emigrantes que deste modo poderão ver a sua participação activa nos sufrágios nacionais muito mais facilitada e com resultados apurados em tempo imensamente inferior ao que agora se verifica com o tradicional método de voto.
Podemos assim concluir que, a nosso ver, o voto electrónico, seja este presencial ou não presencial, será o futuro no que respeita aos diversos tipos de eleições na medida em que com todo o progresso e desenvolvimento tecnológico que se vem assistindo e importando o exemplo de vários países em que este sistema é já uma realidade bem presente na vida das pessoas e no qual as pessoas aprenderam a confiar, bastar-nos-há uma campanha de informação e esclarecimento das pessoas mais cépticas em relação a este assunto para que o voto electrónico, dentro em breve, seja a opção indiscutível dos portugueses, tendo em conta as diversas vantagens (já referidas) que o voto electrónico comporta.
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